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1. Introdução 

O P.P. da Zona Envolvente do Mercado de BenfiCa, encontra-se aprovado e publicado em D.R. 

n.• 291, 11 Série de 19 de Dezembro de 1995. 

Pretende-se com os presentes Termos de Referência proceder, com o enquadramento do n • 3 

do artigo 93° do D.L. 380 I 99 de 22 de Setembro, à reformutaçao do plano, encontrando 

soluções urbanlsticas para os problemas existentes e detectados na 1mptementaçao do mesmo, 

o que vai implicar a ampliaç!lo da área de inlervenç!lo, com definiç!lo de novos limites. 

O plano será elaborado, com os conteúdos material e documental estabelecidos nos artigos 91° 

e 92" do D.L. 380 199 de 22 de Setembro, alterado pelo D.L. n.• 310 12003 de 10 de Dezembro 

2. Localização e Delimitação da Área de Intervenção do Plano 

A área de intervençao do Plano localiza-se na freguesl8 de BenfiCa, abrange uma supert1CI8 

aproximada de cerca de 17, 73 ha e tem como hm1tes: 

a Norte, Estrada de Benf1C8 1 Rua Emllia das Neves 

a Sul, Parque Silva Porto e Rua Tomás de F~gueiredo 

a Poente, Estrada M1htar I Rua Cidade de Cacheu I Rua Joao FrederiCO Ludovoce I Rua 

da Casquinha 

a Nascente, Av. Grao Vasco 
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3. Enquadramento nos Instrumentos de Gestão Territorial 

3.1 - PDM 

No âmbito do PDM e 80 nlvel das plantas que o 1ntegram. hã a refenr· 

3.1.1 Planta de Ordenamento - Planta Sfntese 

O plano é abrangido pelas segUintes categorias de Espaço Urbano. a que correspondem regras 

urbanlsticas diferencladas quanto aos usos e fnd~ees de ocupação do solo, designadamente: 

• Área Consolidada de Ediflclos de Utlllzaçjo Colectiva Habitacional. regulada pelos 

artigos 49 o a 55 o do RPDM. 

• Área Verde de Recreio, regulada pelo artigo 81 o do RPDM. 

• Área de Equipamentos e Serviços Públicos, regulada pelos artigos 87 ° a 89 ° do 

RPDM. 

• Interface de passageiros de 3• Nivel , identifiCado como Portas de Benfica, regulado 

pelos ariiQOS 98 ° e 99 ° do RPDM. 

Rede Rodovl6rla Fundamental - Vias Arteriais Propostas, CRIL. regulada pelos 

artigos 93 °, 94 ° e 95 ° do RPDM. 

• Área Canal Técnica, Caneiro de Altantara, regulada pelos artigos 93 °, 94 ° e 97 ° do 

RPDM. 

3.1.2 Planta de Ordenamento - Componentes Ambientais Urbanas 

O Jardim junto ao mercado de Benftca integra o S1stema Seco. 

A zona desportiva cedida 80 Futebol Clube BenfiCa totaliza a área Integrada na Estrutura Verde 

da Cidade. 

3.1.-4 Planta de Ordenamento - Inv entário Municipal de Património 

Na érea de 1ntervençAo do Plano existem os segumtes tmóvets constantes do IMP-Inventâno 

Munk;ipal do Patr1món10 

8.02 - Portas de Benfica I Estrada de Benfica 

8.10 - Mercado Municipal de Benfica I Rua Joao Frederico Ludovice 



3.1.5 Planta de Condicionantes e outras ServldOea e Restrições de Util idade Pública 

A area em causa é condocoonada pelo Aeroporto de Llaboa e pelo Regime Florestal integrado 

pelo Parque S1lva Porto, que estao sujeitas a legislação especlfoca. 

4. OBJECTIVOS PROGRAMÁTICOS 

Originalmente. o plano propunha de forma genéroca: 

• articular a malha proposta com a envolvente, propondo uma circulação alternativa à 

Estrada de BenfiCa. 

aumentar e organizar o parqueamento livre à superficie 

• benefiCiar os equipamentos desportivos exastentes de forma a integrarem-se no plano, 

obriQSndo à construçêo de um parque automóvel enterrado 

preservar o ed1flclo onde actualmente o Colégio Grao Vasco esta instalado, 

complementand<H> com um novo ediffcio 

alterar o traçado do ramal subsidiário do caneiro de AJcantara, no sentido de possibilitar 

a construçao de parte da volumetria proposta 

Na sua implementaçao. alguns destes objectivos programábcos nao foram atingidos. nao se 

tendo ass1m cumprido a finalidade do Plano. 

RazOes de ordem técnoca impedem a alteração do traçado do Ramal do Caneiro de AJcantara 

que, consequentemente inviabiliza a implementaçao de lotes para construçao. 

As intervenções no espaço público nao propiciaram a qualifocaçao do mesmo 

O equipamento desportiVO exastente, considerado estruturante nesta ârea da Cidade, ex.ge 

melhores e mais adequadas 1nstalações. 

sao ass1m 111troduzidos novos objecbvos de actuação, considerando-se como ma1s relevanles 

4.1 Acréscimo da ~rea no plano 

Corresponde à oportunidade de resolver urbanisticamente uma area adjacente aos limites da 

zona de intervenção imcial, que se apresenta desordenada e que desde hâ muito tem vindo a ser 

alvo de vários loteamentos sem soluçllo. 

Propõe-se ass1m um acrésc1mo da área de 1n1ervençao em 8. 3 ha, definido pela Estrada M1hlar, 

Estrada de Benfoca e Eslrada de A da Maia. Os loles a considerar numa futura ocupação podem 

ser permutados com aqueles que se encontram inviabilizados no antigo P.P. 
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4.2 Desenho urbano 

Novo desenho urbano para a érea de lnteiVençao do plano, que se articule e enquadre com a 

estrutura existente do cane1ro de AJcêntara, em partiCUlar no que diz respeito aos lotes 6 a 11 , 

propondo a sua alteraçllo. 

4.3 Desenho dos Espaços Públicos 

Intervenção nos espaços públicos consolidados, tendo em conta a sua qualificaçao. 

4.4 Equipamento Desportivo 

Enquadramento do equipamento desportivo prev1sto adequando-o às necessidades do 

Clube Futebol Benfica, quer a nlvel programético quer a nlvel das éreas requeridas pelo 

I NO. 

4.5 Edlflclo do Col6glo Grlo Vasco 

PreseiVar o edlfiCIO do Colégio Grêo Vasco, complementando-<> com um novo edificado, em 

substituição dos pavilhões existentes de forma a melhorar a sua qualidade arquitectónica e 

construtiva, que neste momento apresentam um carâcter precário 

4.6 Equipamento Social 

Tendo em conta a desafeclaçllo dos lotes 6 a 11, que se propõe neste momento, poder-se­

é considerar e avaliar um equipamento social em anexo ao Colégio Grao Vasco ( jardim, 

campo de jogos e centro de dia) de enquadramento ao novo eqUipamento escolar. 



6. Prazos de Elaboração e Tramitação do Plano 

Prevê-se para a elaboração da Rev1~ do Plano de Pormenor da Zona Envolvente do Mercado 

de Benftea, o seguinte faseamento 

1• Fase 

Anélise e d1agnóshco da situação actual 

~Fase 

Etaboraçao da proposta do Plano de Pormenor 

3• Fase 

AlteraçOes decorrentes do inquénto público 

48 Fase 

90 d1as 

180 diaS após a aprovação peta CML. da 

proposta de etaboraçao do Plano 

20 dias ( no caso de reclamações ) 

Etaboraçao da v~ final da proposta do Plano I O dl8s após a condu~ da Oiscus~ 

Pública 

Não estão contemplados os perlodos de consulta das enUdades externas. 

1. Equipa do Plano e Acompanhamento Interno 

O acompanhamento do Plano é assegurado pela DMPU - Oirecçao Municipal de Planeamento 

Urbano. com a coordenação da OCIP - Divisl!o de Coordenação de Instrumentos de Planeamento. 

A equipe técnica responsável pela elaboração do Plano é multid1SC1plinar e integra os técnK:OS 

necessârios. em conformidade com o disposto no OL N • 292195. de 14 de Setembro. 

DPU/OC lP. Junho de 2004 
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